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Introdução: O Ambulatório de Infectologia consiste em um serviço de atendimento 

hospitalar especializado em diagnosticar e tratar pacientes acometidos de doenças 

infectocontagiosas, geralmente encaminhadas pela atenção primária em saúde. A equipe 

responsável pelos atendimentos era composta por: médico especialista, residentes em clínica 

médica e alunos internos do curso de medicina. Nesse sentido, a Liga Acadêmica de Doenças 

Infecciosas (LADI), fundada em novembro de 2022, com o objetivo de adquirir 

conhecimentos na área da infectologia, manifestou o interesse dos integrantes, ao 

coordenador da liga e médico responsável pelo ambulatório no Hospital Santa Cruz (HSC), 

em estagiar de forma observacional durante as consultas. Objetivo: Relatar a experiência de 

acadêmicos de medicina participantes da LADI em ambulatórios de infectologia durante a 

realização de estágio extracurricular desenvolvido no HSC. Metodologia: Trata-se de um 

relato de experiência acerca das atividades de extensão acadêmicas realizadas pelos 

membros da LADI, nas consultas agendadas no ambulatório de Clínica Médica do HSC, 

durante as quintas-feiras à tarde, nos meses de março e maio do ano de 2023. Principais 

resultados: Os membros da LADI, que se dividiram em grupos de até quatro membros por 

dia de ambulatório, acompanharam os acadêmicos de medicina dos últimos semestres nas 

consultas, observando a anamnese e o exame físico. Posteriormente, o caso era discutido 

entre os acadêmicos, residentes e médico especialista, o qual determinava o diagnóstico e 

estabelecia a melhor conduta possível. Após o atendimento de todos os pacientes agendados, 

a equipe se reunia para a discussão dos casos. Durante a participação nos ambulatórios, os 

membros tiveram a oportunidade de acompanhar casos de enfermidades como: neurossífilis, 

fasciíte necrosante, eritema nodoso, espondilodiscite. Em face à experiência de observação 

de casos atípicos na rotina médica, os acadêmicos revelam a importância da capacitação 

médica no diagnóstico de doenças infecciosas. Conclusões: As ligas acadêmicas são 

fundamentais para a disseminação de conteúdo científico e cultural destinado à população 

geral. Neste contexto, a Liga Acadêmica de Doenças Infecciosas proporcionou 

desenvolvimento de raciocínio clínico ao aliar conteúdo teórico à prática clínica. Assim, as 

atividades realizadas pela LADI beneficiam tanto os acadêmicos quanto a comunidade ao 

estimular a educação médica de qualidade e a educação para a saúde. 
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